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No  13.°  século,  João  Cimabué  ou  Guáltieri , e Giolto 
de  Bondone , Florentinos  fazem  os  primeiros  ensaios  da 
pintura.  E no  meio  do  século  15.°  os  artistas  Byzantinos 
ensinam  a arte  de  mosaico,  da  pintura  em  vidro  (1),  do 
esmalte  (2),  e da  illurninura  (3)  dos  manuscriptos.  Às  pes- 
soas que  escreviam  os  manuscriptos,  entre  os  antigos,  eram 
pela  maior  parte  escravos,  ou  libertos ; em  epochas  mais 
remotas  os  Frades  dedicaram-se  a este  trabalho,  com  es- 
pecialidade os  Monges  de  S.  Bento,  a quem  as  regras  da 
sua  Ordem  lh’o  incumbiam.  Os  correctores,  e rubricado- 
res  faziam  depois  as  emendas,  e os  ornatos  aos  manuscri- 
ptos sahidos  das  mãos  dos  copistas.  À tinta  que  se  emprega, 
a preta,  foi  sempre  a mais  commum,  e parece  que  a sua 
origem  é mui  antiga.  Nos  vetustos  manuscriptos  encontra- 
se  também  tinta  de  cor  vermelha  mui  bella,  nas  letras 
iniciaes,  primeiras  linhas,  e titulos  de  capítulos.  É por 
isso  que  se  chamam  estes  titulos  rubricas.  Nos  antigos  ma- 
nuscriptos a tinta  azul  encontra-se  menos  vezes,  e as  tin- 
tas verde,  c amarella  suo  mui  raras.  Também  se  encon- 

(1)  João  Cousin , da  Eschola  Franceza,  no  1G.°  século 
teve  grande  reputação  como  pintor  de  vidros ; era  também 
esculplor. 

(2)  A fabrica  de  Landim  e Maillenr , cm  Limoges  no 
anno  dc  1358  fcz-sc  notável  pelos  esmaltes,  com  desenhos 
de  Jid/ael  dei  Colle. 

(3)  Que  é feita  dc  côrcs,  c sombras  com  tinta  desfeita 
cm  gomma  Arabica. 


* 


tram  letras  de  ouro,  e de  prata,  em  alguns  manuscriptos, 
que  sâo  raros,  de  muito  valor,  e hoje  objecto  de  curiosi- 
dade (como  aquelles  de  que  vamos  tratar).  As  Diblias,  e 
Livros  devotos  eram,  pela  maior  parte,  ornados  de  pintu- 
ras, e arabescos,  finos,  e delicadissimos,  em  que  brilhavam 
as  cores  mais  engraçadas.  Ainda  boje  se  conservam  algu- 
mas destas  Obras  primorosas  com  a mesma  viveza  de  co- 
lorido, como  nos  primeiros  dias,  em  que  foram  acabadas ; 
mas  esses  Livros,  lodos  feitos  á penna  (chamados  de  pin- 
tura de  pennejado),  eram,  por  isso,  mui  raros,  e de  exces- 
sivo  custo ; só  os  Conventos  de  Religiosos,  e alguns  Prín- 
cipes, e ricos  Senhores  os  podiam  haver. 

A Biblia , chamada  vulgarmente  de  Belem,  por  ter  sido 
dos  Monges  da  Ordem  de  S.  Jeronymo,  da  qual  El-Rei,  o 
Senhor  D.  Manuel , lhes  havia  feito  doaçào  no  seu  testa- 
mento, no  anno  de  1517  (4)  consta  de  sete  Tomos  em 
folio,  encadernados  em  marroquim  encarnado  (na  sua  pri- 
mitiva eram  em  veludo  carmesim,  com  guarnições,  e cha- 
pas de  prata  lavradas,  e douradas,  com  esmaltes,  tendo  no 
centro  as  Armas  Reaes  Portuguezas,  com  a coroa  aber- 
ta (5)  ).  Sào  todos  escriptos  á penna  em  pergaminho  fi- 
no (6),  onde  se  observam  delicadissimos  quadros,  vinhetas, 
e diííerentes  arabescos,  com  cores  vivas,  e singulares  em 
fundo  de  ouro,  e de  azul  celeste ; tendo  nas  margens  di- 
versos emblemas,  e allusões  dirigidas  ao  Senhor  Rei  D. 

(4)  Escripto  a 7 de  Abril,  no  Mosteiro  de  Pernilonga. 
Veja-se  na  Torre  do  Tombo,  na  gaveta  dos  Testamentos  dos 
Reis. 

(5)  O Senhor  D.  Sebastião  foi  o primeiro  Rei  de  Por- 

tugal que  nos  fins  do  seu  reinado  fechou  a Corôa,  imitando 
os  outros  Soberanos.  # x 

(6)  Que  é a pelle,  ou  membrana  mais  chegada  á pclle 
do  carneiro,  cabra,  ou  bezerro,  adelgaçada,  e bem  prepara- 
da, para  se  poder  escrever  uella  cousas  de  importância,  co- 
mo padrões,  diplomas,  clc. 
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Manuel , e á Rainha,  a Senhora  D.  Isabel , Castelhana,  sua 
primeira  mulher;  e assim  mesmo  se  observa  o retrato  do 
celebre  Fr.  Nicolao  de  Lyra  (7) ; e nos  intervallos  dos 
versículos  a paraphrasi,  ou  glosa  do  referido  escriptor.  Foi 
escripto  o 1 .°  Tomo  por  Sigismundo  de  Sigismundis , Fer- 
rariense,  e acabado  na  cidade  de  Florença  a 11  de  De- 
zembro de  1495  : o 2.°  ainda  no  mesmo  anno,  foi  escri- 
pturado  por  Alexandre  Versanus : o 3.°  accusa  só  o anno 
de  1 496,  omittindo  o nome  de  quem  o escripturou  : os 
4.°  o.°  e 6.°  nao  teêm  declarações  algumas  : e o 7.°  tem 
no  frontispício  escripto  : Fíoren.  Man . pinxit , hoc  opus 
Florentioe  anno  M CCC CL XX XX  V II.  M.  iulli.  Nesta  pri- 
morosa obra  podem  os  intelligentes  de  pintura  reconhecer 
a Escola  de.  Pedro  Pcncgino ; porque  o typo,  o desenho, 
e colorido,  estào  demonstrando  claramente  o cunho  pecu- 
liar deste  insigne  pintor  da  Escola  Florentina,  nascido  em 
1446,  e fallecido  em  1624;  apezar  de  ser  o estylo  d’a- 
quella  epocha  algum  tanto  secco,  e mesquinho,  tem  ma- 
neiras graciosas,  e muita  elegancia  nas  fysionomias  das  fi- 
gurinhas ali  representadas  (8);  tornando-se  digna  de. cu- 
riosa observação  pelo  seu  merecimento  artístico,  de  pin- 
tura de  pennejado.  Francisco  de  Hollanda , illuminador,  e 
architecto  Portuguez,  que  íloresceu  no  16.°  século,  no  seu 
Tratado  da  Pintura  Antiga , escripto  em  Lisboa  aos  18 

(7)  Assim  chamado  do  Iogar  do  seu  nascimento,  pe- 
quena cidade  da  Normandia.  Tomou  o habito  dos  Religiosos 
Menores  no  anno  de  1 2 1)  1 ; estando  em  Paris  foi  doutorado, 
c explicou  por  muito  tempo  a Escriptura  Santa  no  seu  Con- 
vento. Suas  Postilas,  ou  Commcntarios  da  Bihlia,  eram  an- 
tigamente mui  consultados.  Morreu  cm  Paris  a 23  de  Outu- 
bro de  1349,  cm  idade  avançada  As  suas  Obras  foram  pu- 
blicadas umas  em  1178,  e outras  em  140  5,  e 1497. 

(8)  As  quaes  lambem  leem  muita  similhança  com  o es- 
tylo de  João  o Ilans  Ifemmeling , que  ri v alisou  em  suas 
Obras  com  os  irmãos  Van-Fijck. 


— G — 


de  Outubro  de  1548  (9),  fallando  dos  celebres  illumina- 
dores  da  Europa,  diz  o seguinte:  a Mestre  Vicente  em  Ruma , 
foi  elle  quem  ilhminou  os  livros  que  El-Rei  que  Deus  tem 
em  Santa  gloria , deu  á Relcm , que  vieram  de  Italia. » Este 
dizer  entende-se  que  são  os  6 Tomos,  porque  o 7.°  diz 
quem  o pintou.  Se  fosse  como  se  tem  dito,  e escripto,  il- 
luminada  esta  Biblia  por  D.  Júlio  de  Macedonia , illumi- 
nador  consummado,  de  certo  Francisco  de  Ilollanda  o te- 
ria declarado,  pois  quando  esteve  em  Jlomn,  .em  1 539 
viveu  muito  com  D.  Júlio  de  Macedonia , como  elle  mesmo 
o refere  no  citado  Tratado  da  Pintura  Antiga , no  livro  2.° 
Alguns  Estrangeiros  que  tem  vindo  a Portugal,  e teêm 
escripto  sobre  as  nossas  cousas,  merecem  pouco  credito, 
por  terem  pouca  fortuna  na  escolha  das  pessoas  que  os 
dirigem,  e pela  leviandade  com  que  em  pouco  tempo  se 
pretendem  informar  de  vários  objectos;  por  isso  não  ad- 
mira o que  teêm  dito  sobre  a vinda  desta  Biblia  a Por- 
tugal; que  fora  um  presente  do  Papa  Júlio  //,  a El-Rei, 
o Senhor  D.  Manuel , em  gratificação  do  primeiro  ouro  da 
índia  que  lhe  havia  mandado  (10);  assim  o diz  Adrien 
Ralbi  no  seu  Essai  statistique.  Paris  1822;  e Luigi  Ci- 
brarioy  na  sua  Ricorde  d’una  Missióne  in  Portogallo  Al 

(9)  Na  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  existe 
uma  copia.  E na  Obra  intitulada:  LesArls  en  Portugal,  par 
Le  Comte  A.  Raczynski.  Paris  1846,  vem  o Tratado  da  Pin- 
tura Antiga  cie  Francisco  de  Ilollanda , a pag.  5.  ale  74. 

(10)  O Papa  Leão  X,  e não  Julio  11,  é que  no  dia  20 
de  Maio  de  1514  recebeu  dTX-Rei,  o Senhor  D.  Manuel, 
por  via  de  seu  Embaixador  Tristão  da  Cunha , um  magnifico 
presente  como  primícias  das  navegações  da  Índia.  Veja-se 
Chronica  do  Senhor  Rei  D.  Manuel,  parte  3.a  cap.  56,  por 
Damião  de  Goes.  A respeito  desta  Embaixada,  veja-se  o que 
diz  Alberto  Carpi  Italiano,  Embaixador  do  Imperador  Ma- 
ximiliano  1 na  Curia  Romana,  em  que  lhe  dá  individual 
noticia,  em  uma  Carla,  desta  Embaixada. 


Re  Cario  Alberto.  Torino  1850.  Mas  isto  não  o podem 
dizer  os  Portuguezes  instruídos:  e,  só  os  que  não  teêm  o 
cuidado,  ou  os  meios,  de  examinar  as  cousas.  Para  se  pro- 
var o contrario  desta  asserção  dos  estrangeiros,  basta  ver-se 
a verba  do  testamento  do  referido  Hei,  a qual  diz  o se- 
guinte: « Item  mando  que  se  dé  ao  Mosteiro  de  Ar.a  S .a  de 
Bellem  a Costodia  que  fez  Gil  Vicente , pera  a dita  Casa , 
c a Cruz  grande , que  está  em  meu  Thesouro , que  fez  o 
dito  Gil  Vicente , e assi  as  Biblias  escriptas  de  pena , que 
andam  em  minha  guarda-roupa , as  quaes  são  goarnecidas 
de  prata,  e cobertas  de  veludo  carmesim . » Este  dizer  bem 
claramente  mostra  não  ter  sido  a Biblia  presente  do  Pa- 
pa; pois  não  se  esqueceria  desta  relevante  circumstancia, 
quem  até  nomeava  o Ourives,  que  fizera  a Custodia,  e a 
Cruz;  e da  guarnição  e capa  de  taes  livros! 

Tal  é a prova  que  temos  produzido,  e que  á luz  de 
toda  a evidencia,  mostra  o contrario  do  que  se  tem  dito, 
e escripto  sobre  esta  Biblia,  de  ter  sido  um  presente  do 
Papa  Júlio  II,  (que  governou  a Igreja  Bornana  desde  1507, 
até  1513)  a El-Rei,  o Senhor  D.  Manuel.  Havia  uma  tra- 
dição entre  os  antigos  Monges  daquelle  Mosteiro  de  Be- 
lém, em  como  esta  Biblia  fora  comprada  por  El-Rei,  o 
Senhor  D.  Manuel,  e por  altíssimo  preço  a um  tal  Ada- 
manto  Florentino,  que  depois  em  1545,  esteve  na  quali- 
dade de  Theologo  no  Concilio  de  Trento,  na  cidade  do 
Tyrol,  e morreu  em  Roma  a 17  de  Janeiro  de  1581  em 
idade  mui  avançada.  Os  Erades  costumavam  examinar 
meudamente  o que  lhes  dizia  respeito,  c as  suas  tradições 
passavam  por  verdadeiras,  pois  ncllcs  pela  maior  parte 
existiam  letras,  c critica.  O P.e  Fr.  Manuel  do  Bom  Je- 
sus Costa  afiançava  existir,  na  Cibliotheca  do  Real  Mos- 
teiro de  Belem,  um  manuscripto  (11)  que  declarava  ter 

(11)  Julgamos  fosse  a Chronica  da  Ordem  de  S.  Jero - 
vijmo,  dedicada  a lil-Bci , o Senhor  /).  João  V,  pelo  P.e  Fr. 


sido  o illuminador  da  Biblia,  Adamanto  Florenlino;  mas 
em  vista  do  que  já  fica  citado  foi  elle  o vendedor,  e não 
o illuminador ; no  que  havia  equivocação.  No  anno  de  1 807, 
quando  Mr.  Junot , Coronel  General  dos  Hussars,  veio  a Por- 
tugal com  o exercito  invasor,  logo  depois  da  batalha  do 
Vimieiro,  se  apoderou  desta  Biblia,  aífirmando  aos  Monges 
do  Real  Mosteiro  de  Belem,  não  só  por  palavra,  mas  de- 
baixo de  juramento  (uma  e outra  cousa  lhe  seria  facil) 
ter  sido  incumbido  pelo  seu  Imperador  Napoleào  /,  de  a 
levar  para  Paris,  o que  pòz  em  eíTeito  (12).  Por  morte 
deste  General  intitulado  Duque  de  Abranles , se  encontrou 
no  seu  precioso  espolio.  Luiz  XVIII  tendo  sido  informado 
deste  facto  por  uma  fiel  exposição  do  Embaixador  de  Por- 
tugal, o Marquez  de  Marialva  D.  Pedro  José  Joaquim  Vilo 
de  Menezes,  teve  o referido  Rei  a generosa  acção  de  a 
comprar  por  oitenta  mil  francos  aos  herdeiros  de  Mr.  Ju- 
not (13),  e de  a mandar  entregar  sem  retribuição  alguma 
ao  Commendador  Francisco  José  Maria  de  Brito , Repre- 
sentante em  Paris,  da  Corte  de  Portugal  no  anno  de 
1814  (14).  Logo  que  chegou  a Portugal  a Biblia,  El-Rei, 
o Senhor  D.  João  VI  se  dignou  mandar  enlregal-a  ao 
mesmo  Real  Mosteiro  de  Belem,  ao  qual  o Senhor  Rei  I). 
Manuel  a havia  doado,  como  fica  referido. 

O Livro,  chamado  da  Armaria  (15)  o qual  contém 

Manuel  de  Castro ; manuscripla.  Yeja-se  Corografia  Portuguc 
za,  Tomo  3 ° pag.  660  pelo  P.e  Antonio  Carvalho  da  Costa. 

(12)  Com  grande  resistência  do  D.  Abbade,  e mais 
Monges  daquelle  Real  Mosteiro  de  Belem. 

(13)  Que  sustentaram  pela  sua  parle,  o direito  que  lhe 
dava  a Capitulação  do  Exercito  Francez  em  Portugal,  feita 
aos  30  de  Agosto  de  1808. 

(14)  Como  consta  de  documentos  oíficiaes  existentes  no 
Archivo  da  Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  Estrangeiros. 

(15)  Na  Obra  do  P.e  Menestrier  se  acha  tudo  quanto  se 
desejar  saber  sobre  as  Leis  líeraldicas,‘ou  regras  dosBrazões, 
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os  Escudos  das  linhagens  da  Nobreza  destes  Reinos  de  Por  ' 
tugal  (16),  todos  muito  bem  illuminados,  por  Fr.  Simão 
de  S.  José , Religioso  Paulista  da  Congregação  da  Serra  de 
Ossa ; sendo  o prologo  executado  por  Antonio  Godinho t 
Escrivão  da  Camara,  e feito  no  reinado  d’El-Rei,  o Se- 
nhor D.  João  III . Faz  cercadura  ao  prologo  uma  Archi- 
tectura  caprichosa  com  columnas  de  tres  cores,  no  gosto 
arabesco,  com  capiteis  compositos,  frizo  de  ultramar  com 
arabescos  de  ouro  admiráveis,  os  do  sub-baseamento  são 
verdes  com  fundo  de  ouro.  Este  Livro  é uma  cópia  do 
que  fez  Arriet , Alemão,  que  o Ex.rao  Conde  de  Mesqui- 
jtella,  como  Armeiro  Mór,  conserva  em  seu  poder. 

O Livro  do  Tombo  das  Armas  dos  Reis  e Titulares 
do  Reino , feito  por  Francisco  Coelho , Rei  d’Armas  índia, 
em  Lisboa  no  anno  de  1678.  Todos  os  Escudos  são  mui 
bem  illuminados,  segundo  as  leis  da  Armaria.  É digno  de 
minuciosa  observação  pela  variedade  dos  Escudos  que 
contém. 

O Códice  do  Mestre  das  Sentenças , que  tem  boas  il- 
luminuras,  e finalisa : Finit  liber  Sententiarum  felicitcr 
anno  incarnationis  dominicce  millesimo  quadringentesimo 
quarto  idus  decembris.  Et  Reliqua  sua  tola  vila.  Se  tibi 
JPortngallo  Regi.  Jacobus  vere  Carmelita  Scriptor  hujus 
cometit  Regi.  Et  sua  tantum  Slipe  peroplat.  No  princi- 
pio do  Livro,  dentro  do  O grande  tem  um  retrato,  cm 
meio  corpo,  de  perfd,  que  talvez  seja  o do  illuminador 
Jacob . 

O Mappa  Mundi , todo  illuminado  com  primorosas  co- 
res, tendo  no  frontispício  as  Armas  dos  Costas;  feito  por 

(1G)  El-Rci,  o Senhor  D.  Manuel  foi  o primeiro,  que 
em  Portugal  compôz  o uso  das  Armas,  e fez  o Regimento, 
de  que  usam  os  Reis  de  Armas,  Passavanles,  e Arautos.  O 
Racharei  Antonio  Rodrigues,  Rei  d’Armas  de  Portugal,  foi  a 
quern  o referido  Rei  mandou  a diversas  Cortes  estrangeiras 
para  n^llas  aprender  as  obrigações  d'estc  oflicio. 
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Fernão  Vaz  Dourado,  na  cidade  de  Goa,  no  anno  de  1571. 
O Senhor  D.  Theotonio  de  Bragança,  Arcebispo  de  Évora, 
havia  feito  doação  deste  Mappa  ao  Mosteiro  dos  Monges 
da  Ordem  de  S.  Bruno  da  referida  cidade. 

O Livro  de  reza  do  Senhor  Infante  I).  Duarte,  depois 
Rei  l.°  do  nome  em  Portugal,  que  é todo  illuminado, 
com  figurinhas,  e arabescos,  no  estylo  da  Escola  Senense , 
feito  no  15.°  século. 

Os  Livros,  chamados  da  Leitura  Nova,  que  são  60  em 
folio  grande,  os  quaes  teem  nos  frontispícios  bellas  illu- 
minuras,  feitas  nos  reinados  d’El-Bei,  o Senhor  1).  Ma- 
nuel, e D.  João  III.  No  l.°  Livro  mystico  d’El-Rei,  o 
Senhor  D.  Manuel,  ha  um  frontispício,  pintado,  e muito 
hem.  O D grande  é cheio  de  ornatos,  dores,  e aves  to- 
cado tudo  a ouro,  aonde  se  admira  a cauda  de  um  pa- 
vão, e os  delicados  insectos  que  sorvem  o sueco  das  11o- 
res : só  as  folhas  do  ornato  são  ainda  no  gosto  gothico, 
o que  já  se  não  acha  no  Livro  da  Beira  da  mesma  col- 
lecção  do  referido  Rei. 

O Livro  dos  Evangelhos,  que  servia  na  Meza  do  Con- 
selho Geral  do  Santo  Oílicio  da  Inquisição  de  Lisboa,  or- 
denado por  mandado  do  Bispo  D.  Pedro  de  Castilho,  In- 
quisidor Geral,  e feito  no  anno  de  1608,  e ornado  de 
bellas  illuminuras.  Como  tombem  algumas  outras  IJiblias 
do  1 \.°  e 15.°  século,  com  boas  illuminuras. 

O Livro,  chamado  de  Duarte  de  Armas,  creado  e dc- 
buxador  d’El-Rei,  o Senhor  1).  Manuel ; onde  se  obser- 
vam, em  desenho,  a traço  solto,  e em  perfil  varias  plan- 
tas de  cidades,  villas,  e praças  de  Portugal,  e as  barras 
das  cidades  de  Azamor,  Salé,  e Larache.  Foi  feito  em 
1507.  Os  desenhos  são  todos  feitos  á penna.  x\lguns  del- 
les,  cujos  originaes  ainda  existem  nas  fortalezas  do  reino, 
provam  a exacção  e fidelidade  do  desenhador. 


— li  — 


ILLUMINADORES  PORTUGUEZES  ATE1  AO  SECDLO  18.° 

Gonçalo  Eannes,  Vasco,  Antonio  de  Hollanda,  o pri- 
meiro que  em  Portugal  illuminou  de  branco,  e preto  so- 
bre pergaminho  com  toques  de  ouro  moidó.  Francisco  de 
Hollanda,  illuminou  o Breviário  d’El-Rei,  o Senbor  D. 
João  IIÍ  e os  Livros  do  Coro  dos  Conventos  da  Ordem 
de  Christo,  em  Thomar,  e de  S.  Jeronymo  em  Bclem. 
Fr.  Bento  Contreiras,  Religioso  Carmelita  Calçado,  illu- 
minou os  Livros  do  Côro  para  o seu  Convento  do  Carmo 
de  Lisboa,  pelos  annos  de  1551.  Fr.  Simào  de  S.  José, 
Religioso  Paulista,  illuminou  o Livro  da  Armaria  para  a 
Torre  do  Tombo.  Fr.  Filippe  das  Chagas,  Religioso  Do- 
minicano. Manuel  da  Purificação,  Conego  Secular  de  S. 
João  Evangelista,  illuminou  Livros  de  Côro,  e de  Arma- 
ria. Fr.  Antonio  de  Araújo,  Monge  de  S.  Bernardo,  il- 
luminou os  Livros  do  Côro,  para  quasi  todos  os  Mostei- 
ros da  sua  Ordem.  Eugênio  de  Frias,  illuminou  o Livro 
do  Compromisso  da  Irmandade  de  S.  Lucas,  em  1609. 
(Guarda-se  na  Academia  das  Bei  las- Artes  de  Lisboa). 

Duarte  Caldeira,  illuminou  o Livro  da  Genealogia 
Universa!  de  la  Nobilíssima  Casa  de  Sandoval,  em  1612, 
que  se  conserva  na  Bibliotheca  real  de  Paris.  Estevão 
Gonçalves  Neto,  Conego  da  Sé  de  Vizeu,  illuminou  cm 
1622  o precioso  Missal,  que  se  guarda  na  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa.  André  Leitão  de  Faria,  Escrivão 
do  assentamento,  e Chancellaria  do  Senado  de  Lisboa.  E 
José  Lopes  Baptisla  de  Almeida. 

TORRE  DO  TOMBO. 

Os  nossos  primeiros  Reis  tiveram  Archivos,  mas  não 
fixos,  segundo  as  circumstancias  daquclles  tempos,  em 
que  os  Monarchas  não  tinham  residência  permanente, 
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©brigados  como  eram  a continuas  viagens  e expedições 
militares.  O estabelecimento  fixo  de  um  Arehivo,  data 
entre  11  de  Abiil  da  lira  dc  1390,  e 4 de  Novembro 
da  Era  de  1 416;  existindo  anteriormente  apenas  a Chan- 
cellaria  que  acompanhava  a Corte.  No  reinado  (PEl-Rer, 

© Senhor  D.  João  I estava  já  o Real  Arehivo  na  Torre 
do  Castcllo  de  Lisboa  (17},  chamada  do  Tombo , por  es- 
tar lá  o Livro  dos  Tombos  da  Coroa,  ou  Proprios  da  Co- 
roa, antigamente  chamado  de  Rccabedo  Retpn;  e já  neste 
reinado  principiou  o Real  Arehivo  a ser  conhecido  mais 
constantemente  com  o titulo  de  Torre  do  Tombo  (18). 
Neste  estabelecimento  se  conservam,  e guardam  as  Doa- 
ções, Leis,  Privilégios,  e tudo  que  costumavam  os  Heis 
mandar  passar  pela  Chancellaria  do  Reino,  para  memó- 
ria dos  vindouros,  os  Contractos  de  casamentos  reáes,  03 
Testamentos  dos  Reis,  Bulias,  e Livros  raros  manuscrip- 
tos  e impressos.  Por  Decreto  de  26  e 27  de  Agosto  de 
1757  d’El-Rei,  o Senhor  D.  José  I,  foi  o Arehivo  Real 
transferido  para  dous  quartos  das  Casas  chamadas  dos  I>is- 
jpos,  contíguas  ao  Mosteiro  de  S.  Bento  da  Saude,  e com 
serventia  para  a calçada  da  Eslrella,  onde  hoje  está. 

ADDITAMENTO. 

(Copia).  111”°  Ex.mo  Sr.  Presidente  da  Camora  Mu- 
nicipal de  Lisboa.- — Constando-me,  pelos  Annacs  do  Mu- 
nicípio de  Lisboa  n.°  47  do  anno  de  1857,  a indicação 
feita  cm  12  de  Outubro  do  referido  anno  pelo  Doutor 
Levi  Maria  Jordão,  Vereador  dessa  Camara,  a fim  de  se- 
rem transferidos  do  cx-Convcnlo  de  Nossa  Senhora  da 

(17)  D 'esta  Torre  faz  menção  Fernáo  Lopes  na  Chro- 
nica  d’Jil-P»ei,  o Senhor  1).  Pedro  I,  eap  12. 

(18)  Veja-se  o Prologo  do  Livro  8.°  da  Estremadura, 
que  está  no  mesmo  lteal  Arehivo. 
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Graça  para  a Igreja  de  Sancto  Antonio  da  Sé  os  despo- 
jos mortaes  do  Grande  AíTonso  de  Albuquerque,  segundo 
Vizo-Rei  da  índia,  congratulo-me  com  a Gamara  por  tào 
acertado  alvitre;  e comigo  nào  menos  me  congratulo,  por 
ter  tido  um  pensamento  analogo,  quando  em  26  de  Ja- 
neiro de  1846  requeri  ao  Governo  a trasladaçào,  para  a 
Igreja  de  Nossa  Senhora  de  Belem,  dos  restos  do  famoso 
Argonauta  D.  Vasco  da  Gama  : o qual  requerimento,  por 
copia,  envio  respeitosamente  a V.  Ex.a,  rogando  a Mercê 
de  ficar  elle  conservado  no  Archivo  deste  Município  a que 
V.  Ex.a  tào  dignamente  preside.  Entre  os  vultos  gigantes 
dos  primeiros  Vizo-Reis  da  índia  avantajam-se  dous;  e 
tanto,  que  nelles  se  admira,  como  na  Pyramide  de  Cheops, 
que  ainda  sobreexcede  ás  companheiras  : um  é AíTonso  de 
Albuquerque,  o celebre  conquistador  de  Ormuz,  Gôa,  e 
Malaca : o outro,  indubitavelmente,  é D.  Vasco  da  Ga- 
ma, sem  cujo  audaz  commettimento  nào  teriam  brilhado 
nas  paginas  da  Historia  tantas  acções  heroicas  dos  que  o 
foram  succedendo.  Com  os  ossos  de  AíTonso  de  Albuquer- 
que dizia  El-Rei,  o Senhor  D.  Joào  III  que  tinha  a ín- 
dia segura ; mas  onde  param  hoje  essas  nobres  relíquias  ? 
Em  obscuro  sarcophago,  occulto  aos  olhos  do  publico,  nem 
que  fossem  os  de  um  traidor  á patria  ! Melhor  sorte  nào 
tiveram  os  de  D.  Vasco  da  Gama,  que  na  Villa  da  Vidi- 
gueira,  onde  jazem,  foram  no  anno  de  1840  vilmente 
desacatados : eis  o que  deu  origem  á indicaçào  do  Dou- 
tor Levi  Maria  Jordào,  e ao  meu  requerimento.  Antiga- 
mente  os  estrangeiros  em  Roma  perguntavam,  entrando 
no  Capilolio,  pela  estatua  de  Catüo,  e nào  a vendo  ali, 
maravilhavam-se : Esta  era  a sua  Estatua,  disse  avisada- 
mente um  fecundo  orador.  Quando  por  ventura  algum 
extranho,  saltando  em  nossas  praias,  faça  a mesma  per- 
gunta acerca  de  AíTonso  de  Albuquerque,  e I).  Vasco  da 
(«ama,  responda-se-llie  ao  menos,  que  no  Archivo  deste 
Municipio  ha  memória,  em  como  dous  Porluguezes,  na 
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presente  Era,  sollicitarnm  para  tão  honradas  cinzas  segu  - 
ro, e adequado  mausoléo.  Com  a expressão  do  meu  pro- 
fundo respeito  a V.  Ex.a,  e em  geral  a esse  Illustre  Se- 
nado, tenho  a honra  de  assignar-me. — De  V.  Ex.a  lll.mo 
Ex.mo  Sr.  Presidente  da  Camara  Municipal  de  Lisboa. 
— O mais  attento  venerador.  O Abbade  de  Castro. — Lis- 
boa 2o  de  Janeiro  de  1860. 


(Copia).  Ill.mo  e Ex.ni°  Sr.  Secretaria  Geral  l.a  Re- 
partição N.°  176.  Foi  presente  na  Camara  Municipal  de 
Lisboa  a exposição  feita  porV.  Ex.a  em  data  de  26  do 
corrente  acompanhando  o folheto  que  mandou  imprimir 
contendo  diversos  requerimentos  e documentos  que  diri- 
giu a Sua  Magestade,  e á Camara  dos  Dignos  Pares,  sendo 
tudo  respeitante  á execução  de  uma  estatua  ao  Senhor  In- 
fante D.  Henrique,  e para  a trasladação  dos  restos  mor- 
taes  do  famoso  Argonauta  D.  Vasco  da  Gama,  que  se 
acham  em  uma  das  Igrejas  daVilla  da  Vidigueira  para  o 
Templo  de  Nossa  Senhora  de  Belem,  pedindo  que  o dito 
folheto  seja  guardado  no  Archivo  da  mesma  Camara,  ha- 
vendo-lhe sido  disputada  esta  idéa  em  consequência  da 
indicação  feita  pelo  ex-Vereador  o Dr.  Levi  Maria  Jor- 
dão, na  sessão  de  12  de  Outubro  de  1867,  para  serem 
transferidos  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça  para 
a Igreja  de  Santo  Antonio  da  Só  os  despojos  mortaes  do 
Grande  AíTonso  d’ Albuquerque.  A Camara  desejando  sa- 
tisfazer a V.  Ex.a  desde  logo  deu  ordem  para  que.  o dito 
folheto  fosse  archivado,  e contemplando  o merecimento  da 
obra  em  que  se  acham  consignados  os  patrióticos  esforços 
por  V.  Ex.a  feitos,  aquelh'  lhe  agradece  a referida  re- 
messa. Deus  Guarde  a V.  Ex.a  Camara,  em  30  de  Ja- 
neiro de  1860.  Ill.mo  e Ex.mo  Sr.  Abbade  de  Castro.  O 
Presidente,  Antonio  Esteves  de  Carvalho. 
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